RELATÓRIO DE VIAGEM

Equipe:

Aluisio Barroso do Nascimento (MORADOR)

Ana Paula Maciel Ribeiro (IBAMA)

Carlos Jose Dantas (IBAMA)

Francisco Mendes Felix (MORADOR)

Raimundo Horta (MORADOR)

No período de 17 a 28 de dezembro de 2005, desenvolvemos atividades de mobilização comunitária, para sensibilização dos moradores acerca do associativismo
, nas comunidades da Reserva Extrativista Baixo rio Branco – Jauaperi (RESEX), através de reuniões, palestras, entrevistas aplicação de questionários e coleta de impressões sobre o processo de implantação da RESEX
.

A área da reserva extrativista baixo rio Branco-Jauaperi (RESEX), está localizada nos municípios de Rorainópolis (RR) e Novo Airão (AM) com área total de 425.245 hectares.

Neste espaço estão situados as comunidades de Santa Maria Velha, Vila Dona Cota, Remanso, Floresta, Itaquera, Samaúma e Xixuaú, no estado de Roraima, nas calhas dos rios Branco, Negro e Jauaperi e as localidades de Tanauaú, Palestina, Gaspar e São Pedro, na calha do rio Jauaperi, no estado do Amazonas.

A VIAGEM

Deslocamo-nos de Boa Vista (RR) para Manaus (AM). Em Manaus reunimo-nos com técnicos do CNPT-IBAMA-AM.

De Manaus, seguimos para área da RESEX em um percurso de 17 horas feito em barco tipo recreio. Aportamos em um flutuante próximo a comunidade de Floresta. Desse flutuante seguimos de barco tipo voadeira até o município de Novo Airão, onde compramos combustível e reunimo-nos com o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Novo Airão e lideranças locais para traçarmos estratégias de mobilização na área do Amazonas (calha do jauaperi).

Retornamos à Floresta para reunirmo-nos com o presidente da Associação Ecológica dos Agroextrativistas do Baixo Rio Branco Jauaperi (ECOEX). Então, a equipe seguiu viagem até Santa Maria Velha, onde se iniciaram umas séries de reuniões comunitárias
. A seguir as comunidades visitadas, onde se replicaram as reuniões foram::  Vila Dona Cota, Remanso, Floresta, Tanauaú, Itaquera, Samaúma, Xixuaú,  São Pedro, Gaspar e Palestina. Nesta seqüência

Retornamos a Manaus e em seguida para Boa Vista. 

AS PESSOAS

A equipe estava composta por Ana Paula Maciel Ribeiro e Carlos José Dantas, analistas ambientais do IBAMA, Francisco Mendes Felix, presidente da ECOEX; Aluisio Barroso do Nascimento, liderança de Xixuaú e delegado da II Conferencia Nacional de Meio Ambiente e Raimundo Nonato Horta, piloto.

Os comunitários, através de suas falas
 demonstram anseio pela definição rápida do processo de criação da RESEX, reclamando da demora no processo de implantação, atribuindo ao IBAMA essa demora.

“... há mais de cinco anos o IBAMA vem falando sobre essa reserva e até agora nada. Agora o governo do Estado fica (sic) demarcando a área para assentamento, como será que nos vamos ficar?” Sr. Raimundo – Morador de Santa Maria Velha.

“Enquanto o IBAMA não resolver essa questão da reserva os geleiros vão acabar com os peixes dos lagos do Jauaperi e os bicho de casco, enquanto nós vamos ficar só assistindo, porque não temos força para brigar com eles. Agora mesmo o Carlinhos foi reclamar com um barco de turista que estava pescando ai próximo a Palestina e levou um tiro” Sr. Lídio – Morador de Tanauau

Outros moradores reclamam da ausência de políticas publicas para aquela região:

“Os políticos de Boa Vista e Rorainópolis aparecem na época das eleições, prometem, prometem e esquecem. Vejam... não temos escola. A escola está caindo, não vem professores, os que vem passam no máximo dois meses e vão embora. Nossas crianças não têm como estudar. A saúde então, é um deus nos acuda... com a reserva poderíamos buscar ajuda através da associação para nossos filhos estudarem”.

Sr. Raimundo morador de Remanso

Alguns ainda têm duvidas sobre o que seja Reserva extrativista, plano de manejo, atribuições da associação, etc, sendo necessária a capacitação de lideranças na área da RESEX. 

Por fim, os moradores do Baixo Rio Branco e Jauaperi, abaixo assinantes reivindicam a imediata implantação da RESEX -Baixo Rio Branco - Jauaperi. 

129  assinaturas

�A expressão associativismo designa por um lado a prática social da criação e gestão das associações (organizações providas de autonomia e de órgãos de gestão democrática: assembléia geral, direção, conselho fiscal) e, por outro lado, a apologia ou defesa dessa prática de associação, enquanto processo não lucrativo de livre organização de pessoas (os sócios) para a obtenção de finalidades comuns.


� Anexos I e II


� a equipe chegava na localidade conversava com algumas pessoas sobre o que seria tratado na reunião, os lideres comunitários chamavam as pessoas para participarem de uma reunião ampliada, geralmente no prédio da escola ou na igreja


Os temas tratados nestas reuniões foram sobre a importância do associativismo, o processo de criação da RESEX, a situação atual dos moradores, o posicionamento do governo do estado em relação a área do baixo Rio Branco- Jauaperi, etc.


� Gravadas em K-7, com autorização dos comunitários.
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